
 

Anexo V 

 
1 - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

CÂMPUS: BOA VISTA 

TÍTULO PROJETO:  HISTÓRIA DA SEXUALIDADE 

COORDENADOR DO PROJETO: RAFAELLA DA SILVA PEREIRA 

PERÍODO DE REALIZAÇÃO: DURAÇÃO DIAS DA SEMANA 

MAIO OUTUBRO 6 MESES SEGUNDA, TERÇA E SEXTA 

NOME DO ALUNO:  

1. ISTELA CHAVES MARTINS 

PÚBLICO ALVO: ADOLESCENTES DE 13 A 18 ANOS 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 10 H CARGA HORÁRIA TOTAL: 240 H 

LOCAL DE EXECUÇÃO DO PROJETO: IFRR 

OBJETIVO DO PROJETO:  

O principal objetivo do projeto foi promover reflexão a respeito da história da sexualidade, fazendo que os 

jovens e adolescentes possam viver sua sexualidade com responsabilidade, consciência e qualidade de 

vida. 

2 - INTRODUÇÃO 

O Projeto História da Sexualidade existe desde 2011, levando palestras às escolas da rede pública. Ao 

longo dos anos o projeto deixou de ser um projeto de ensino do Câmpus Novo Paraíso e passou a ser 

também um projeto de pesquisa e uma ação de extensão.  

Saindo do viés meramente biológico, o projeto é inovador, pois ele se a propõe a repensar e discutir as 

relações sociais, culturais e afetivas relacionadas à sexualidade humana, bem como questões prevenção a 

DST’s (principalmente HIV), gravidez precoce, planejamento familiar, abuso, pedofilia, prostituição ao 

longo da história. 

O projeto é importante na medida em que se propõe a ser uma resposta a problemas tão graves, enfrentados 

pela comunidade interna e externa do IFRR. Não são raros os casos de jovens e adolescentes em situação 

de risco social, e vulneráveis a situações relacionadas a sexualidade que podem interferir em seu processo 

de aprendizagem, ou mesmo casos de violência sexual. O projeto procura ser uma medida de prevenção e 

alerta, uma medida de prevenção à evasão escolar e de proteção aos direitos humanos. Além de contribuir e 

intervir na vida acadêmica e aprendizagem e experiência profissional das bolsistas. 

Roraima enfrenta vários problemas na área da sexualidade. Altos índices de Doenças Sexualmente 

Transmissíveis – DSTs (HIV, em especial), gravidez precoce, prostituição (infantil e adulta), pedofilia, 

aborto, e outros. Essa problemática pode afetar e, por vezes afeta, direta e indiretamente a comunidade 

interna e externa do Campus Boa Vista. 

3 – DESENVOLVIMENTO  

O principal objetivo do projeto foi promover reflexão a respeito da história da sexualidade, fazendo que os 

jovens e adolescentes possam viver sua sexualidade com responsabilidade, consciência e qualidade de vida. 

Nesse sentido percebeu-se esse objetivo foi alcançado. Durante as palestras percebemos os impactos da 
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ação no discurso nos indivíduos participantes. Notou-se nos comentários a respeito que as reflexões 

propostas despertaram nos ouvintes mudanças de perspectivas principalmente em relação aos seguintes 

temas: abandono, desestruturação familiar, carência, dependência emocional; diminuição do preconceito e 

homofobia; dúvidas esclarecidas a respeito do ato sexual; debates sobre relacionamentos e aconselhamento 

sobre situações-problema presentes no cotidiano do público participante; reflexão a respeito da sexualidade 

contemporânea e sobre como essa temática tem sido presente no dia-a-dia da sociedade em geral, formando 

e transformando ideias e pensamentos a respeito das relações nos mais diversos níveis sociais; dentre 

outros. 

O envolvimento e aceitação foram totais, a comunidade foi receptiva e interessada, apoiando e pedindo por 

mais palestras, o que de fato foi inspirador e gratificante.  

Pontos negativos não foram encontrados, tanto o público ouvinte quanto as palestrantes tiveram prazer na 

discussão da História da Sexualidade. 

Através da pesquisa e discussão eu (bolsista) me tornei capaz de refletir historicamente a respeito da 

sexualidade de modo ativo, sendo capacitada para lidar com esse tipo de problemática na sociedade ao meu 

redor, auxiliando a comunidade de diversas maneiras. 

Os resultados obtidos com esse projeto não podem ser vistos e medidos em curto prazo. O processo de 

ensino-aprendizagem demanda tempo e só podem ser vistos a logo prazo. A tomada de consciência, a 

mudança de valores e comportamentos é um processo do indivíduo, que demanda tempo e reflexão. 

Contudo, espera-se que os jovens alcançados por este projeto, com as pesquisas, aulas, debates e palestras 

ministradas, reflitam e possam agir de modo consciente, vivendo a sua sexualidade de modo sadio, 

responsável, no momento oportuno e com o devido planejamento. Que haja a redução de índices de 

problemas relacionados à gravidez precoce, preconceito, violência e abuso e de evasão. 

Há a também expectativa de que o projeto contribua com a diminuição da impunidade nos casos de abuso e 

pedofilia, da taxa de aborto e prostituição; mas esses resultados não são perceptíveis ao longo desses seis 

meses, talvez somente em alguns anos. 

3.1 - PONTOS POSITIVOS, NEGATIVOS E SUGESTÕES 

O principal objetivo do projeto foi promover reflexões a respeito da sexualidade, problematizando-a 

mostrando a como algo construído também no viés social, não só biologicamente, mas historicamente e 

propondo uma ação crítica sobre os efeitos sociais que ela acarreta. Essas experiências de debate foram 

proveitosas para todos, como já foi dito anteriormente, para mim e também para os participantes das 

palestras, pois espera-se que tais reflexões gerem mudanças no cotidiano do público ouvinte, como a 

diminuição do preconceito, do índice de suicídios e de gravidez na adolescência, gerando ambientes onde 

se possa desfrutar de uma vida melhor e mais saudável e que se possa falar de sexualidade sem tabus e 

preconceitos.  

Pontos negativos não foram encontrados, tanto o público ouvinte quanto as palestrantes tiveram prazer na 

discussão da História da Sexualidade. 

Talvez com mais recursos fosse possível produzir mais material de ensino e as aulas do projeto fossem mais 

bem equipadas. Os alunos do IF que foram atendidos pelo projeto pediram uma ação mais continua na área 

de educação para sexualidade com rodas de conversa a respeito mais periódicas.  

 

3.2 - QUANTIDADE PESSOAS ENVOLVIDAS 

ALUNOS EXTENSIONISTA ALUNOS 

VOLUNTÁRIOS 

DOCENTES TÉCNICOS PUBLICO ATENDIDO 

INICIO CONCLUINTE INÌCIO CONCLUINTE INICIO CONCLUINTE 



        1 1       0            0 1          0      139            139 

ALUNOS DESISTENTES, SE HOUVE JUSTIFIQUE?  0 (zero) 

PUBLICO  ALVO DESISTENTE, SE HOUVE JUSTIFIQUE? 0 (zero) 

                                                                   Local e data:  

 

 

 

Assinatura do(a) bolsista 1 

 

 

Orientador do Projeto de Extensão 

 


